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Prefácio

Cuidar de alguém que amamos é uma das formas mais sinceras
de demonstrar afeto e gratidão, especialmente quando se trata
de pessoas idosas dependentes. À medida que nossos entes
queridos envelhecem, é comum que enfrentem dificuldades,
sejam elas físicas, emocionais ou cognitivas. Como familiares, é
nossa responsabilidade apoiá-los e garantir que tenham a melhor
qualidade de vida possível.

Este e-book foi desenvolvido pensando em você, que se dedica a
cuidar de uma pessoa idosa dependente. Com linguagem simples
e de fácil compreensão, pretendemos fornecer informações,
conselhos e estratégias práticas para lidar com os desafios do dia
a dia. Nosso objetivo é que você se sinta mais confiante e
preparado para desempenhar seu papel como familiar cuidador,
garantindo o bem-estar e a segurança da pessoa idosa que tanto
estima.

Ao longo deste e-book, abordaremos temas essenciais para o
cuidado adequado, como a adaptação do ambiente, a higiene e
os cuidados pessoais, a alimentação e nutrição, a importância da
atividade física e da socialização, a administração correta de
medicamentos, a prevenção e o tratamento de doenças comuns,
a comunicação efetiva e a empatia e o autocuidado do familiar
cuidador

Em nossa sociedade, é comum subestimar a importância do
papel do familiar cuidador e as dificuldades que envolvem essa
função. No entanto, é fundamental reconhecer que cuidar de
uma pessoa idosa dependente é uma tarefa complexa, que
demanda dedicação, paciência e conhecimento. Através deste
guia, pretendemos fornecer um apoio valioso para que você
possa desempenhar seu papel com amor, competência e
responsabilidade.
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Lembre-se de que este e-book não substitui a consulta e o
acompanhamento de profissionais de saúde, como médicos
geriatras, enfermeiros, fisioterapeutas, nutricionistas,
fonoaudiólogos, dentre outros. Portanto, é fundamental que você
busque orientação e apoio desses profissionais sempre que
necessário, para garantir que a pessoa idosa receba os cuidados
adequados e específicos às suas necessidades.

Temos a certeza de que, ao aplicar as informações e as
estratégias apresentadas neste guia, você poderá proporcionar
um cuidado de qualidade e garantir uma vida mais segura e
saudável para a pessoa que tanto ama. Este é o nosso maior
desejo: que o seu compromisso e dedicação sejam
recompensados com a gratidão e o sorriso daqueles que você
ajuda a cuidar.

Seja bem-vindo a esta jornada de amor, aprendizado e
crescimento. Estamos aqui para apoiá-lo e caminhar ao seu lado,
rumo a um cuidado cada vez melhor e mais humanizado para as
pessoas idosas dependentes. Elas merecem todo o nosso
carinho, respeito e atenção.

Dr. Márcio Borges
Especialista em Geriatria - SBGG
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A dependência na terceira idade é um tema complexo e
abrangente, que envolve diversos aspectos da vida da pessoa
idosa. Para compreender melhor essa realidade e fornecer o
cuidado adequado, é fundamental conhecer a definição de
dependência, os fatores que contribuem para seu
desenvolvimento e os diferentes graus de dependência que
podem ser identificados. Abordaremos esses tópicos de maneira
simples e clara, para que você possa aplicar esse conhecimento
no cuidado do idoso dependente.

    1- Definição de dependência

A dependência é caracterizada pela perda, total ou parcial, da
capacidade de realizar atividades básicas e instrumentais da vida
diária de forma autônoma. Isso significa que o idoso dependente
precisa de ajuda ou supervisão para realizar tarefas cotidianas,
como se vestir, se alimentar, tomar banho, se locomover e
gerenciar suas finanças e saúde, entre outras.

É importante ressaltar que a dependência não é uma condição
exclusiva da terceira idade, podendo ocorrer em qualquer fase da
vida. No entanto, é mais comum entre as pessoas idosas, devido
ao processo natural de envelhecimento, que envolve alterações
físicas, cognitivas e emocionais. Além disso, é importante
mencionar que nem todos os idosos se tornam dependentes, e
muitos são capazes de manter sua autonomia até em idades
mais avançadas.

ENTENDENDO A DEPENDÊNCIA NA VELHICE 
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    2- Fatores que contribuem para a dependência

Existem diversos fatores que podem contribuir para o
desenvolvimento da dependência na velhice, e é importante
conhecê-los para que possamos prevenir ou minimizar seus
efeitos. Entre os principais fatores, destacamos:

Envelhecimento biológico: com o avanço da idade, nosso
organismo passa por alterações naturais que podem afetar a
capacidade funcional e a autonomia. Exemplos dessas
alterações incluem a diminuição da massa muscular, a
redução da densidade óssea, a perda de audição e visão e a
diminuição da capacidade cognitiva.
Doenças crônicas: condições de saúde crônicas, como
diabetes, hipertensão, doenças cardíacas, osteoporose e
artrite, podem afetar a capacidade da pessoa idosa de
realizar atividades cotidianas, levando à dependência. A
presença de múltiplas doenças crônicas (multimorbidade ou
comorbidades) aumenta ainda mais o risco de dependência.
Doenças neurológicas: demências (como Alzheimer) e
doenças de Parkinson são exemplos de doenças neurológicas
que afetam a autonomia da pessoa idosa. Essas condições
comprometem a memória, o raciocínio, a coordenação
motora e a capacidade de comunicação, tornando-a
dependente para realizar tarefas básicas.
Fragilidade: a síndrome da fragilidade é caracterizada pela
perda progressiva de força, resistência e equilíbrio,
aumentando o risco de quedas, fraturas e dependência. A
fragilidade é mais comum entre pessoas idosas e está
associada a um maior risco de complicações e mortalidade.
Fatores psicossociais: a solidão, a depressão e a falta de
suporte social podem contribuir para a dependência na
terceira idade. O isolamento social e a falta de estímulo
cognitivo e emocional podem levar a um declínio na
capacidade funcional e à perda de autonomia.
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Estilo de vida: hábitos pouco saudáveis, como sedentarismo,
má alimentação, tabagismo e consumo excessivo de álcool,
podem aumentar o risco de dependência na terceira idade. A
adoção de um estilo de vida saudável é fundamental para
prevenir ou minimizar a dependência.

    3- Identificando o grau de dependência

A dependência na terceira idade pode variar em termos de
gravidade, e é importante identificar o grau de dependência do
idoso para fornecer o cuidado adequado. Para isso, podemos
utilizar instrumentos e escalas de avaliação funcional, que
classificam a dependência em diferentes níveis, de acordo com a
capacidade da pessoa idosa de realizar atividades básicas e
instrumentais da vida diária. Entre os principais graus de
dependência, destacamos:

Dependência leve: a pessoa idosa apresenta dificuldades
para realizar algumas atividades instrumentais, como
gerenciar finanças, fazer compras, preparar refeições e
administrar medicamentos, mas é capaz de realizar
atividades básicas, como se vestir, se alimentar e tomar
banho. Neste caso, pode precisar de ajuda ocasional ou
supervisão para algumas tarefas específicas.
Dependência moderada: o idoso apresenta dificuldades para
realizar atividades básicas e instrumentais, necessitando de
ajuda ou supervisão frequente para realizar tarefas
cotidianas. A pessoa idosa pode precisar de um cuidador em
tempo parcial ou de apoio de familiares para garantir sua
segurança e bem-estar.
Dependência severa: a pessoa idosa apresenta incapacidade
para realizar a maioria das atividades básicas e
instrumentais, necessitando de ajuda constante e supervisão
para realizar tarefas cotidianas. Também pode precisar de
um cuidador em tempo integral ou de internação em
instituições de longa permanência, como casas de repouso.
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Ao identificar o grau de dependência a pessoa idosa, é
importante considerar que a dependência pode ser dinâmica e
sofrer alterações ao longo do tempo, em função de mudanças na
saúde, no ambiente e no suporte social. Por isso, é fundamental
realizar avaliações periódicas e ajustar o cuidado de acordo com
as suas necessidades.

Com a compreensão da dependência na velhice, você estará
mais preparado para lidar com os desafios e as demandas do
cuidado com idosos dependentes. Nos próximos capítulos,
abordaremos temas práticos e estratégias que lhe ajudarão a
proporcionar um cuidado de qualidade e a garantir a segurança e
o bem-estar da pessoa idosa que tanto ama.
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Uma das etapas fundamentais para garantir o bem-estar e a
segurança dos idosos dependentes é adaptar adequadamente o
ambiente onde vivem. Aqui, mostraremos as adaptações
necessárias no lar, os equipamentos e utensílios úteis e as
estratégias para prevenir quedas e acidentes. Ao aplicar essas
recomendações, você estará criando um ambiente seguro,
confortável e funcional para o idoso que está sob seus cuidados.

    1- Adaptações necessárias na casa

Para tornar o ambiente mais seguro e adequado às necessidades
dos idosos dependentes, é preciso realizar algumas adaptações
no lar. Estas são algumas das principais modificações
recomendadas:

Eliminar barreiras arquitetônicas: remova ou reduza
obstáculos que dificultem a locomoção do idoso, como
degraus, desníveis e soleiras altas. Se necessário, instale
rampas e corrimãos para facilitar o acesso e a circulação.
Organizar e desobstruir espaços: mantenha os ambientes
organizados, com móveis e objetos dispostos de maneira a
facilitar a movimentação do idoso e evitar acidentes. Evite
deixar objetos no chão e garanta que os cômodos tenham
espaço suficiente para a circulação de cadeiras de rodas ou
andadores, se necessário.
Iluminação adequada: garanta que todos os ambientes
estejam bem iluminados, especialmente em áreas de
circulação, escadas e banheiros. Utilize lâmpadas de boa
qualidade e instale luzes noturnas para facilitar a locomoção
durante a noite. 

PREPARANDO UM AMBIENTE SEGURO 
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Banheiros adaptados: instale barras de apoio nas paredes
próximas ao vaso sanitário, chuveiro e banheira, para auxiliar
o idoso durante a higiene pessoal. Além disso, considere a
utilização de assentos elevados no vaso sanitário, cadeiras
de banho e tapetes antiderrapantes.
Quartos adaptados: posicione a cama da pessoa idosa de
forma a facilitar a entrada e a saída, e instale barras de apoio
nas laterais, se necessário. Considere também a utilização
de camas hospitalares, em caso de dependência severa.

    2- Equipamentos e utensílios úteis

Existem diversos equipamentos e utensílios que podem facilitar
os cuidados com idosos dependentes e melhorar sua qualidade
de vida. Algumas sugestões incluem:

Andadores e bengalas: esses dispositivos auxiliam na
locomoção da pessoa idosa e ajudam a prevenir quedas.
Escolha modelos adequados às necessidades e
características do idoso, como andadores com rodas,
assentos ou suportes para objetos.
Cadeiras de rodas e scooters elétricas: esses equipamentos
proporcionam maior mobilidade e independência aos idosos
com dificuldades de locomoção. Escolha modelos adequados
ao ambiente e às necessidades do idoso, e considere a
utilização de almofadas e acessórios para maior conforto.
Dispositivos de comunicação: telefones com teclas grandes,
sistemas de vídeo chamada e dispositivos de emergência
pessoal podem facilitar a comunicação do idoso com
familiares, cuidadores e serviços de emergência. Escolha
opções que sejam simples e fáceis de usar.
Aparelhos de pressão e glicose: esses dispositivos auxiliam
no monitoramento das condições de saúde da pessoa idosa,
permitindo um melhor controle e acompanhamento médico.
Escolha modelos de fácil utilização e com resultados claros e
precisos.
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Almofadas e travesseiros terapêuticos: esses itens
proporcionam maior conforto e alívio de dores e
desconfortos, especialmente para idosos que passam longos
períodos deitados ou sentados. Almofadas para prevenção
de escaras e travesseiros cervicais são algumas das opções
disponíveis.
Organizadores de medicamentos: esses utensílios ajudam na
organização e administração da medicação do idoso,
evitando esquecimentos e erros de dosagem. Opte por
modelos com compartimentos diários e horários, facilitando
o controle e a rotina de medicamentos.

    3- Prevenção de quedas e acidentes

As quedas são uma das principais causas de lesões e
hospitalizações em pessoas idosas, sendo fundamental adotar
medidas preventivas para minimizar esse risco. Algumas
estratégias incluem:

Uso de calçados adequados: recomende que o idoso utilize
calçados fechados, com sola antiderrapante e que se
ajustem bem aos pés. Evite o uso de chinelos, sandálias
soltas e sapatos com salto alto ou estreito.
Instalação de corrimãos e apoios: instale corrimãos e barras
de apoio em áreas de circulação, escadas e banheiros,
proporcionando maior segurança e apoio ao idoso durante a
locomoção e a realização de atividades cotidianas.
Monitoramento do ambiente: verifique regularmente o
estado de conservação do piso, tapetes, móveis e objetos,
eliminando riscos de tropeços, escorregões e quedas.
Mantenha o ambiente limpo e livre de objetos que possam
causar acidentes.
Exercícios físicos e reabilitação: incentive a pessoa idosa a
realizar atividades físicas e exercícios de reabilitação, sob
orientação profissional, para fortalecer os músculos,
melhorar o equilíbrio e a coordenação motora.
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Supervisão e acompanhamento: acompanhe a pessoa idosa
durante suas atividades cotidianas e certifique-se de que ela
esteja segura e confortável. Se necessário, considere a
contratação de um cuidador profissional para auxiliar nos
cuidados e garantir a segurança e o bem estar.

Ao adaptar o ambiente e adotar medidas de prevenção, você
estará contribuindo significativamente para a segurança e o
bem-estar do idoso dependente. No próximo capítulo,
abordaremos aspectos relacionados à higiene e cuidados,
fundamentais para a manutenção da saúde e da qualidade de
vida na terceira idade.
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A higiene e os cuidados pessoais são aspectos fundamentais para
a manutenção da saúde, do bem-estar e da qualidade de vida dos
idosos dependentes. Os cuidados com o banho e a pele, a higiene
bucal e os cuidados com as unhas e cabelos serão apresentados.
Ao seguir essas orientações, você estará proporcionando um
cuidado adequado e respeitando a dignidade e a individualidade
do idoso sob seus cuidados.

    1- Banho e cuidados com a pele

O banho é um momento importante para garantir a higiene e o
bem-estar do idoso, além de ser uma oportunidade para verificar
a integridade da pele e identificar possíveis problemas. Confira
algumas dicas para um banho seguro e eficiente:

Planeje o banho: escolha um horário em que a pessoa idosa
esteja mais disposta e relaxada. Tenha todos os materiais
necessários à mão, como toalhas, produtos de higiene,
roupas e acessórios.
Preparação do ambiente: certifique-se de que o banheiro
esteja limpo, organizado e com temperatura agradável.
Utilize tapetes antiderrapantes e barras de apoio para
garantir a segurança da pessoa idosa.
Escolha dos produtos: prefira produtos de higiene suaves,
hipoalergênicos e sem fragrâncias fortes, para evitar
irritações e alergias. Opte por sabonetes líquidos e cremes
hidratantes específicos para pele sensível e idosa.
Banho de chuveiro ou banheira: auxilie a pessoa idosa na
entrada e saída do chuveiro ou banheira, utilizando barras de
apoio e cadeiras de banho, se necessário. Durante o banho,
lave o corpo dela com delicadeza, utilizando uma esponja
macia e evitando esfregar a pele.

HIGIENE E CUIDADOS PESSOAIS 
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Banho no leito: caso a pessoa idosa esteja acamada ou com
limitações de mobilidade, é possível realizar o banho no leito.
Utilize toalhas umedecidas e produtos de higiene sem
enxágue, e siga uma sequência de limpeza adequada,
começando pelo rosto e terminando nos pés.
Hidratação da pele: após o banho, seque cuidadosamente a
pele do idoso, especialmente nas dobras e áreas de contato,
como axilas, virilhas e nádegas. Aplique um creme hidratante
suave e massageie a pele com movimentos circulares,
promovendo a circulação sanguínea e a prevenção de
escaras.

    2 - Higiene bucal

A higiene bucal é fundamental para prevenir doenças dentárias,
gengivais e infecções, além de contribuir para uma boa
alimentação e comunicação. Confira algumas dicas para garantir
a higiene bucal adequada do idoso:

Escovação dos dentes: auxilie a pessoa idosa na escovação
dos dentes pelo menos duas vezes ao dia, utilizando uma
escova de cerdas macias e creme dental com flúor. Realize
movimentos circulares e suaves, limpando todas as
superfícies dentárias e a língua.
Uso de fio dental: incentive o uso do fio dental pelo menos
uma vez ao dia, para remover resíduos de alimentos e placa
bacteriana entre os dentes. Caso o idoso tenha dificuldades
em usar o fio dental convencional, considere a utilização de
acessórios adaptados, como os passa-fios ou escovas
interdentais.
Higiene de próteses dentárias: caso o idoso utilize próteses
dentárias, é importante garantir a higiene adequada das
mesmas. Remova a prótese durante a noite e higienize-a
com uma escova específica e produtos de limpeza
apropriados. Enxágue bem a prótese antes de recolocá-la na
boca.
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    3 - Cuidados com as unhas e cabelos

A higiene e o cuidado com as unhas e cabelos dos idosos são
importantes para prevenir infecções e garantir o bem-estar e a
autoestima. Siga estas dicas para cuidar adequadamente das
unhas e cabelos da pessoa idosa:

Corte e limpeza das unhas: corte as unhas das mãos e dos
pés do idoso regularmente, utilizando cortadores adequados
e lixas. Mantenha as unhas limpas e evite deixá-las muito
longas, para prevenir infecções e ferimentos. Caso o idoso
tenha diabetes ou problemas circulatórios, é importante ter
cuidado redobrado e seguir orientações médicas específicas.
Higiene dos cabelos: lave os cabelos da pessoa idosa de
acordo com a necessidade e tipo de cabelo, utilizando
produtos suaves e hipoalergênicos. Massageie o couro
cabeludo com delicadeza e enxágue bem, para evitar
irritações e alergias. Seque os cabelos com uma toalha
macia, sem esfregar, e evite o uso de secadores muito
quentes.
Penteado e corte: escove ou penteie os cabelos da pessoa
idosa diariamente, utilizando pentes de dentes largos e
escovas macias. Mantenha um corte de cabelo adequado e
prático, que facilite a higiene e o cuidado diário.
Hidratação e tratamentos capilares: caso a pessoa idosa
apresente cabelos ressecados, quebradiços ou com
problemas específicos, consulte um dermatologista para
orientações sobre tratamentos e produtos adequados.

Ao seguir estas orientações e dedicar atenção aos cuidados
pessoais do idoso, você estará contribuindo para sua saúde, bem-
estar e autoestima. No próximo capítulo, abordaremos a
importância da alimentação e nutrição na terceira idade,
fornecendo dicas práticas para garantir uma dieta equilibrada e
saudável para os idosos mais dependentes.
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A alimentação e a nutrição adequadas são fundamentais para a
saúde e a qualidade de vida da pessoa idosa. Mostraremos a
importância de uma dieta equilibrada e individualizada, as
dificuldades comuns na alimentação e a hidratação adequada. Ao
seguir essas orientações, você estará garantindo o bem-estar e a
saúde da pessoa idosa sob seus cuidados.

    1 - Dieta equilibrada e individualizada

A dieta da pessoa idosa deve ser equilibrada, contemplando
todos os grupos alimentares e atendendo às necessidades
nutricionais específicas desta fase da vida. Algumas dicas para
garantir uma dieta equilibrada e individualizada incluem:

Consulta com um profissional de saúde: é importante
consultar um médico geriatra ou uma nutricionista para
avaliar as necessidades nutricionais da pessoa idosa, levando
em consideração as condições de saúde, limitações físicas e
preferências alimentares.
Alimentação variada: ofereça alimentos de todos os grupos,
como frutas, legumes, verduras, cereais integrais, proteínas
magras, laticínios e gorduras saudáveis. A variedade ajuda a
garantir o aporte adequado de vitaminas, minerais e
nutrientes essenciais.
Porções adequadas: adapte o tamanho das porções de
acordo com as necessidades calóricas e nutricionais da
pessoa idosa. Evite oferecer grandes quantidades de
alimentos de uma só vez, optando por refeições menores e
mais frequentes ao longo do dia.

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO 
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Adaptação das texturas: caso a pessoa idosa apresente
dificuldades de mastigação ou deglutição, adapte a textura
dos alimentos, oferecendo preparações mais macias, cozidas
ou em forma de purês e sopas.
Atenção aos temperos: evite o uso excessivo de sal, açúcar e
gorduras na preparação dos alimentos. Opte por temperos
naturais, como ervas, especiarias e limão, para realçar o
sabor das refeições sem prejudicar a saúde.

    2 - Dificuldades comuns na alimentação

Algumas dificuldades comuns na alimentação da pessoa idosa
podem incluir perda de apetite, alterações no paladar e olfato,
dificuldades de mastigação e deglutição e problemas
gastrointestinais. Para lidar com essas dificuldades, considere as
seguintes orientações:

Estimule o apetite: ofereça refeições atrativas, coloridas e
com diferentes texturas e sabores. Inclua alimentos
preferidos da pessoa idosa e respeite suas preferências
alimentares.
Ambiente agradável: proporcione um ambiente tranquilo e
confortável para as refeições, estimulando a pessoa idosa a
se alimentar com calma e prazer. Evite pressionar ou
apressar a pessoa idosa durante as refeições.
Auxílio na alimentação: caso a pessoa idosa necessite de
ajuda para se alimentar, ofereça o suporte necessário,
respeitando o ritmo e as preferências alimentares. Incentive
a autonomia sempre que possível, adaptando os utensílios e
a apresentação dos alimentos para facilitar o manuseio e a
ingestão.
Acompanhamento de profissionais de saúde: em caso de
dificuldades persistentes na alimentação, consulte uma
nutricionista ou um médico geriatra para identificar
possíveis causas e orientações adequadas.

17



    3 - Hidratação adequada

A hidratação é um aspecto fundamental da alimentação e saúde
da pessoa idosa, uma vez que a sensação de sede pode ser
reduzida nesta fase da vida, aumentando o risco de desidratação.
Para garantir a hidratação adequada, siga as seguintes dicas:

Ofereça líquidos regularmente: ofereça água, sucos naturais,
chás e outras bebidas saudáveis ao longo do dia, mesmo que
a pessoa idosa não sinta sede. Estabeleça uma rotina de
hidratação, incluindo líquidos nas refeições e lanches.
Varie as opções de líquidos: inclua diferentes tipos de
bebidas, como água aromatizada, sucos de frutas, chás e
sopas, para tornar a hidratação mais atrativa e agradável.
Utilize copos e recipientes adaptados: para facilitar a
ingestão de líquidos, utilize copos e recipientes adaptados às
necessidades e limitações da pessoa idosa, como canudos ou
copos com tampa e bico.
Atenção aos sinais de desidratação: observe sinais de
desidratação na pessoa idosa, como pele seca, lábios
rachados, urina escura e redução da frequência urinária. Em
caso de suspeita de desidratação, ofereça líquidos e consulte
um profissional de saúde.

Ao garantir uma alimentação equilibrada e uma hidratação
adequada, você estará contribuindo para a saúde, o bem-estar e
a qualidade de vida da pessoa idosa. No próximo capítulo,
abordaremos a importância da atividade física e da mobilidade na
terceira idade, fornecendo dicas práticas para incentivar o
movimento e prevenir a perda de funcionalidade e autonomia.
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A atividade física e a mobilidade são essenciais para a saúde,
bem-estar e qualidade de vida da pessoa idosa. Neste capítulo,
abordaremos os benefícios da atividade física, os exercícios
adequados para pessoas idosas dependentes e a importância da
mobilidade e transferências. Seguindo essas orientações, você
estará contribuindo para a manutenção da autonomia e
funcionalidade da pessoa idosa sob seus cuidados.

    1 - Benefícios da atividade física

A prática regular de atividades físicas traz diversos benefícios
para a pessoa idosa, como:

Melhora da capacidade cardiovascular e respiratória.
Fortalecimento dos músculos e ossos.
Redução do risco de quedas e fraturas.
Melhora do equilíbrio e da coordenação motora.
Promoção da saúde mental, reduzindo o risco de depressão
e ansiedade.
Estímulo à socialização e integração com outras pessoas.
Contribuição para a manutenção da autonomia e
independência nas atividades diárias.

    2 - Exercícios adequados para pessoas idosas dependentes

É importante escolher exercícios que sejam adequados às
condições e limitações da pessoa idosa, levando em consideração
o grau de dependência, a capacidade física e as preferências
individuais. Algumas opções de exercícios para pessoas idosas
dependentes incluem:

EXERCÍCIOS E MOBILIDADE
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Caminhadas: se a pessoa idosa for capaz de caminhar com
ou sem auxílio, incentive caminhadas curtas e regulares,
sempre respeitando o ritmo e a capacidade individual.
Exercícios de alongamento: promova sessões de
alongamento e flexibilidade, que podem ser realizadas
sentadas ou em pé, com o auxílio de um cuidador ou
fisioterapeuta.
Exercícios de fortalecimento: inclua exercícios de
fortalecimento muscular, como levantar pequenos pesos ou
realizar movimentos contra a resistência de elásticos. Esses
exercícios podem ser adaptados às condições e limitações
da pessoa idosa.
Atividades lúdicas e recreativas: incorpore atividades
prazerosas e estimulantes, como dança, tai chi, jogos com
bolas ou balões e atividades em grupo. Essas atividades
promovem o bem-estar emocional e a socialização, além de
estimular a mobilidade e a coordenação motora.
Exercícios na água: se possível, inclua atividades aquáticas,
como hidroginástica ou natação adaptada, que
proporcionam um ambiente seguro e de baixo impacto para
a realização de exercícios.

    3 - Mobilidade e transferências

A mobilidade e as transferências são aspectos importantes na
vida da pessoa idosa dependente, contribuindo para a realização
das atividades diárias e a prevenção de complicações, como
úlceras por pressão e contraturas. Algumas dicas para garantir a
mobilidade e transferências seguras incluem:

Utilização de dispositivos auxiliares: faça uso de dispositivos
como andadores, bengalas e cadeiras de rodas para auxiliar
na mobilidade e transferências da pessoa idosa, sempre
seguindo as orientações de profissionais de saúde e
garantindo que os dispositivos sejam adequados e ajustados
corretamente.
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Adaptações no ambiente: certifique-se de que o ambiente
esteja adaptado para facilitar a mobilidade e as
transferências, incluindo a remoção de obstáculos, a
instalação de corrimãos e barras de apoio e a utilização de
móveis e equipamentos adequados.
Estímulo à mobilidade: incentive a pessoa idosa a realizar
movimentos e transferências sempre que possível e seguro,
promovendo a autonomia e prevenindo a perda de
funcionalidade.
Supervisão e apoio: esteja presente e ofereça apoio durante
a realização de atividades que envolvam mobilidade e
transferências, garantindo a segurança e o conforto da
pessoa idosa.

Ao promover a prática regular de exercícios e garantir a
mobilidade e transferências seguras, você estará contribuindo
para a manutenção da saúde, bem-estar e qualidade de vida da
pessoa idosa. No próximo capítulo, abordaremos a importância
da saúde mental e socialização, contribuindo para a qualidade de
vida e o envelhecimento saudável da pessoa idosa.
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A saúde mental é um aspecto fundamental do envelhecimento
saudável e a socialização desempenha um papel importante na
promoção do bem-estar emocional e cognitivo da pessoa idosa.
Será destacada aqui a importância da saúde mental, atividades
cognitivas e lúdicas e o papel da socialização no envelhecimento
saudável. Ao seguir estas orientações, você estará contribuindo
para a saúde mental e a qualidade de vida da pessoa idosa sob
seus cuidados.

    1 - A importância da saúde mental

A saúde mental é tão importante quanto a saúde física na
terceira idade. A pessoa idosa pode enfrentar desafios
emocionais e cognitivos, como depressão, ansiedade, solidão e
declínio cognitivo. Abordar essas questões e promover a saúde
mental é essencial para garantir o bem-estar e a qualidade de
vida. Alguns aspectos a serem considerados incluem:

Estímulo emocional: promova um ambiente emocionalmente
saudável, oferecendo apoio, compreensão e afeto à pessoa
idosa. Isso inclui ouvir suas preocupações, compartilhar
momentos de alegria e respeitar suas emoções e
sentimentos.
Acompanhamento profissional: em caso de sinais de
depressão, ansiedade ou outros problemas emocionais,
busque o acompanhamento de um profissional de saúde
mental, como o médico geriatra, o psiquiatra ou o psicólogo. 

SAÚDE MENTAL E SOCIALIZAÇÃO
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    2 - Atividades cognitivas e lúdicas

As atividades cognitivas e lúdicas são fundamentais para manter
a mente da pessoa idosa ativa e saudável. Estimule o
engajamento em atividades que desafiem e divirtam,
promovendo a saúde cognitiva e o bem-estar emocional.
Algumas sugestões de atividades incluem:

Jogos e passatempos: incentive a pessoa idosa a participar
de jogos e passatempos, como palavras cruzadas, quebra-
cabeças, sudoku, dominó, cartas e jogos de tabuleiro. Essas
atividades estimulam a socialização a memória, a atenção e
o raciocínio.
Leitura e escrita: promova momentos de leitura e escrita,
como a leitura de livros, revistas ou jornais, e a escrita de
cartas, diários ou memórias. Essas atividades ajudam a
manter a mente ativa e contribuem para o raciocínio lógico e
a imaginação.
Artes e ofícios: incentive a pessoa idosa a se envolver em
atividades artísticas e criativas, como pintura, desenho,
bordado, tricô ou cerâmica. Essas atividades promovem a
expressão emocional, a criatividade e a coordenação motora
fina.

    3 - O papel da socialização no envelhecimento saudável

A socialização é crucial para a saúde mental e o bem-estar da
pessoa idosa. Manter-se conectado a familiares, amigos e a
comunidade ajuda a combater a solidão e a depressão e promove
a saúde emocional. Algumas dicas para estimular a socialização
incluem:

Manter contato com amigos e familiares: incentive a pessoa
idosa a manter contato regular com amigos e familiares, seja
por meio de visitas, telefonemas, videochamadas ou
correspondências. Esses momentos de interação ajudam a
fortalecer os vínculos afetivos e a combater a solidão.
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Participação em atividades comunitárias: promova a
participação da pessoa idosa em atividades comunitárias,
como grupos de convivência, clubes, aulas, eventos culturais
e religiosos. Essas atividades estimulam a interação social e
oferecem oportunidades para a pessoa idosa se engajar em
interesses e hobbies.
Voluntariado e engajamento social: se a pessoa idosa estiver
apta e independente, incentive o envolvimento em
atividades voluntárias ou de engajamento social. Isso pode
incluir a participação em projetos comunitários, associações
ou instituições que promovam o bem-estar social e a
solidariedade.
Adaptar atividades às necessidades e preferências: sempre
adapte as atividades sociais às necessidades, preferências e
capacidades da pessoa idosa, garantindo que as interações
sejam prazeirosas, significativas e acessíveis.

Ao promover a saúde mental e a socialização, você estará
contribuindo para a qualidade de vida e o envelhecimento
saudável da pessoa idosa. No próximo capítulo, abordaremos a
importância do acompanhamento médico e a administração de
medicamentos na terceira idade, fornecendo dicas práticas para
garantir a saúde e prevenir complicações.
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A administração de medicamentos e a adoção de terapias
complementares podem ser fundamentais no tratamento e
prevenção de condições de saúde na pessoa idosa. Neste
capítulo, abordaremos a compreensão dos medicamentos, a
administração correta e segura, e a importância das terapias
complementares. Ao seguir estas orientações, você estará
contribuindo para a saúde e a qualidade de vida da pessoa idosa
sob seus cuidados.

    1 - Por que os medicamentos são importantes?

Os medicamentos são substâncias utilizadas para tratar ou
prevenir doenças e condições de saúde. A pessoa idosa pode
fazer uso de medicamentos devido a condições crônicas, agudas
ou preventivas. É fundamental compreender os medicamentos
prescritos, incluindo:

Nome do medicamento: conheça o nome do medicamento,
tanto o nome comercial quanto o princípio ativo, para evitar
confusões e possíveis erros na administração.
Indicação e dosagem: compreenda para que serve o
medicamento, a dosagem prescrita e a frequência de uso,
seguindo sempre as orientações do médico e da bula.
Efeitos colaterais e interações: esteja ciente dos possíveis
efeitos colaterais e interações medicamentosas, informando
o médico caso ocorram reações adversas ou suspeitas de
interações ou mistura entre medicamentos.
Armazenamento: siga as instruções de armazenamento dos
medicamentos, garantindo que sejam conservados em
condições adequadas e longe do alcance de crianças e
animais.

ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS 

25

Por que os medicamentos são importantes? 
Administração correta e segura 
Terapias complementares



    2 - Administração correta e segura

A administração correta e segura dos medicamentos é essencial
para garantir a eficácia do tratamento e prevenir possíveis
complicações. Algumas dicas para a administração segura de
medicamentos incluem:

Horários e rotina: estabeleça horários fixos para a
administração dos medicamentos, criando uma rotina para
evitar esquecimentos ou erros na dosagem.
Uso de dispositivos auxiliares: considere o uso de porta-
comprimidos, alarmes ou aplicativos de lembrete para ajudar
no controle e na administração dos medicamentos.
Verificação: antes de administrar o medicamento, verifique
sempre o nome, a dosagem e a data de validade, garantindo
que a pessoa idosa receba a medicação correta e segura.
Acompanhamento médico: mantenha o médico informado
sobre o uso de medicamentos, informando-o sobre possíveis
efeitos colaterais, interações ou dificuldades na
administração. Em toda consulta, levar a sacola com todos
os medicamentos. Nunca se esqueça!

    3 - Terapias complementares

As terapias complementares podem ser úteis para promover o
bem-estar e a qualidade de vida da pessoa idosa, auxiliando no
tratamento de condições de saúde e na prevenção de
complicações. Algumas terapias complementares incluem:

Fisioterapia: a fisioterapia pode ajudar na recuperação de
lesões, na manutenção da mobilidade e na prevenção de
complicações relacionadas à imobilidade ou sedentarismo.
Terapia ocupacional: a terapia ocupacional tem como
objetivo promover a autonomia e a independência da pessoa
idosa, através de atividades e adaptações no ambiente e na
rotina, facilitando a realização das atividades diárias e
melhorando a qualidade de vida.
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Fonoaudiologia: pode auxiliar na reabilitação de dificuldades
de comunicação, como a surdez, na deglutição e mastigação,
promovendo a saúde e a interação social.
Psicoterapia: a psicoterapia pode oferecer apoio emocional,
ajudando a pessoa idosa a lidar com as mudanças
relacionadas ao envelhecimento, além de tratar questões
como depressão, ansiedade e outras condições de saúde
mental.
Terapias integrativas: as terapias integrativas, como
acupuntura, meditação, yoga e musicoterapia, podem
complementar o tratamento médico e promover o bem-
estar físico e emocional da pessoa idosa.

É importante lembrar que as terapias complementares devem
ser utilizadas em conjunto com os tratamentos médicos
convencionais e sempre sob orientação e acompanhamento de
profissionais de saúde qualificados.

Ao administrar os medicamentos corretamente e considerar as
terapias complementares, você estará promovendo a saúde e o
bem-estar da pessoa idosa sob seus cuidados. No próximo
capítulo, abordaremos a importância da prevenção de doenças e
complicações na terceira idade, fornecendo orientações práticas
para garantir a saúde e a qualidade de vida da pessoa idosa.
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PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE DOENÇAS COMUNS

Este capítulo aborda a prevenção e o tratamento de doenças
comuns na terceira idade, enfocando as enfermidades mais
frequentes, os cuidados básicos para prevenção e como
identificar sinais de alerta, além de entender quando procurar
ajuda médica. Compreender e aplicar essas informações pode
contribuir significativamente para a saúde e a qualidade de vida
da pessoa idosa sob seus cuidados.

    1 - Doenças mais frequentes na terceira idade

Algumas doenças são mais comuns na terceira idade, devido às
mudanças fisiológicas, ao envelhecimento do corpo e ao acúmulo
de fatores de risco ao longo da vida. Entre as doenças mais
frequentes na terceira idade, destacam-se:

Doenças cardiovasculares: incluem hipertensão arterial,
insuficiência cardíaca, doença arterial coronariana e acidente
vascular cerebral (AVC).
Diabetes: é uma condição crônica caracterizada pelo
aumento dos níveis de açúcar no sangue, causando
problemas de saúde a longo prazo se não for devidamente
controlada.
Osteoartrite e osteoporose: são doenças que afetam o
sistema musculoesquelético, causando dor, limitação de
movimento e fragilidade óssea.
Doenças respiratórias: incluem as doenças pulmonares
obstrutivas crônicas (DPOC), como a asma e o enfisema. 
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Demências: são doenças neurodegenerativas que afetam a
memória, a cognição e a capacidade de realizar atividades
diárias, sendo a doença de Alzheimer a mais comum.
Depressão e ansiedade: são transtornos de saúde mental
que podem afetar o bem-estar emocional, a funcionalidade e
a qualidade de vida da pessoa idosa.

    2 - Prevenção e cuidados básicos

A prevenção e os cuidados básicos são fundamentais para
reduzir o risco de desenvolver doenças comuns na terceira idade.
Algumas medidas preventivas incluem:

Alimentação saudável: uma dieta equilibrada e rica em
frutas, vegetais, grãos integrais, proteínas magras e gorduras
insaturadas contribui para a prevenção de doenças e a
manutenção da saúde.
Atividade física regular: a prática de exercícios físicos,
adaptados às capacidades e limitações da pessoa idosa,
ajuda a prevenir doenças cardiovasculares, diabetes,
osteoporose e problemas emocionais.
Controle do peso: manter um peso saudável diminui o risco
de desenvolver doenças crônicas, como diabetes e
hipertensão.
Abandono do tabagismo e consumo moderado de álcool: o
abandono do tabagismo e a redução do consumo de álcool
são medidas importantes para a prevenção de doenças
cardiovasculares e respiratórias.
Vacinação e prevenção de infecções: seguir o calendário de
vacinação e adotar medidas preventivas, como lavar as mãos
e evitar aglomerações, ajudam a proteger a pessoa idosa
contra doenças infecciosas.
Acompanhamento médico regular: consultas médicas
periódicas e a realização de exames de rotina são essenciais
para monitorar a saúde da pessoa idosa, identificar doenças
em estágios iniciais e ajustar tratamentos quando
necessário.
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    3 - Sinais de alerta e quando procurar ajuda médica

Reconhecer sinais de alerta e saber quando procurar ajuda
médica é crucial para garantir a saúde e o bem-estar da pessoa
idosa. Alguns sinais que podem indicar a necessidade de procurar
ajuda médica incluem:

Alterações repentinas no estado mental ou comportamento:
confusão, agitação, alucinações ou desorientação podem
indicar problemas de saúde subjacentes que requerem
avaliação médica.
Dificuldade para respirar: falta de ar em repouso ou durante
atividades leves pode ser um sinal de problemas cardíacos ou
pulmonares.
Dor no peito: dor no peito, pressão ou desconforto podem
ser sintomas de problemas cardíacos, como o infarto agudo
do miocárdio, e requerem atenção médica imediata.
Fraqueza ou paralisia súbita: fraqueza, paralisia ou
dormência em um lado do corpo podem ser sinais de
acidente vascular cerebral (AVC) e necessitam de
atendimento médico urgente.
Quedas frequentes: quedas recorrentes podem indicar
problemas de equilíbrio, força muscular ou outras condições
médicas que necessitam de avaliação e tratamento.
Mudanças no apetite ou perda de peso inexplicada: a
diminuição do apetite ou a perda de peso sem motivo
aparente podem ser sinais de problemas de saúde que
requerem investigação médica.
Sintomas persistentes ou agravamento de condições
crônicas: caso os sintomas de doenças crônicas, como
diabetes ou hipertensão, se agravem ou não melhorem com
o tratamento, é importante consultar o médico para ajustar
o plano terapêutico.

Ao identificar sinais de alerta e procurar ajuda médica de forma
adequada, você estará garantindo a saúde e a qualidade de vida
da  pessoa idosa sob  seus  cuidados. Nos próximos capítulos, nós
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veremos a importância de uma boa comunicação efetiva e da
empatia, dando ao familiar um melhor preparo para enfrentar os
desafios do cuidado à pessoa idosa e garantir a qualidade de vida
e o bem-estar de ambos.
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A comunicação efetiva e a empatia são habilidades
fundamentais para o cuidado de uma pessoa idosa, pois facilitam
a compreensão das necessidades e sentimentos, melhoram a
relação entre o familiar que cuida e a pessoa idosa, e promovem
o bem-estar emocional de ambos. Discutiremos a importância da
comunicação no cuidado e estratégias para aprimorar a
comunicação e como desenvolver empatia e paciência.

     1 - A importância da comunicação no cuidado

A comunicação é uma ferramenta vital no processo de cuidar de
uma pessoa idosa. Uma comunicação efetiva permite:

Entender as necessidades e desejos da pessoa idosa,
garantindo que o cuidado seja individualizado e respeite suas
preferências.
Transmitir informações importantes sobre a saúde e o bem-
estar da pessoa idosa, facilitando a tomada de decisões e a
coordenação do cuidado entre os profissionais de saúde e
familiares envolvidos.
Construir um relacionamento de confiança e respeito
mútuo, promovendo o bem-estar emocional e a qualidade de
vida da pessoa idosa e da família que cuida.

2 - Estratégias para uma comunicação efetiva

Algumas estratégias que podem ajudar a melhorar a
comunicação com a pessoa idosa incluem:

Escuta ativa: preste atenção ao que a pessoa idosa está
dizendo, evitando interrupções e demonstrando interesse e
respeito por suas opiniões e sentimentos.

COMUNICAÇÃO EFETIVA E EMPATIA
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Linguagem clara e simples: utilize palavras e frases simples e
diretas, evitando jargões médicos ou termos técnicos que
possam ser confusos.
Comunicação não verbal: preste atenção à linguagem
corporal, ao tom de voz e às expressões faciais, tanto suas
quanto da pessoa idosa, para garantir que a mensagem seja
transmitida de maneira adequada e compreensível.
Verificação da compreensão: após explicar informações ou
instruções, verifique se a pessoa idosa entendeu o que foi
dito, pedindo que ela repita ou resuma a informação em suas
próprias palavras.
Paciência e adaptação: seja paciente e esteja disposto a
adaptar seu estilo de comunicação às necessidades e
limitações da pessoa idosa, especialmente se ela apresentar
problemas de audição, de fala ou de compreensão.

    3 - Desenvolvendo a empatia e a paciência

A empatia é a capacidade de compreender e compartilhar os
sentimentos e as perspectivas de outra pessoa, colocando-se no
lugar dela. A paciência, por sua vez, envolve a habilidade de
tolerar atrasos, dificuldades para fazer algo e frustrações sem se
irritar ou perder o autocontrole. Ambas as habilidades são
fundamentais para o cuidado de uma pessoa idosa, pois:

Facilitam a compreensão das necessidades e emoções da
pessoa idosa, permitindo que o familiar ofereça um apoio
emocional e prático mais efetivo.
Reduzem o estresse e a tensão na relação entre o familiar e
a pessoa idosa, melhorando a qualidade do cuidado e do
ambiente.
Contribuem para o bem-estar emocional e a resiliência do
familiar cuidador, ajudando-o a lidar com as dificuldades e
desafios do cuidado à pessoa idosa.
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Para desenvolver a empatia e a paciência, considere as seguintes
estratégias:

Pratique a escuta ativa: ao conversar com a pessoa idosa,
foque em ouvir e compreender seus sentimentos e
preocupações, sem julgamento ou pressa.
Reflita sobre suas próprias emoções e reações: ao enfrentar
situações difíceis, tente analisar suas emoções e reações,
identificando os gatilhos e buscando maneiras de gerenciá-
los de forma construtiva.
Exercite a autocompaixão: reconheça que cuidar de uma
pessoa idosa pode ser desafiador e estressante, e permita-se
sentir e expressar suas emoções sem culpa ou autocensura.
Busque apoio e orientação: compartilhe suas experiências,
preocupações e sentimentos com amigos, familiares ou
profissionais de saúde, e esteja aberto a receber conselhos e
encorajamento.
Aprenda técnicas de gerenciamento de estresse: pratique
atividades que ajudem a relaxar e a lidar com o estresse,
como meditação, ioga, exercícios físicos ou hobbies.

E lembre-se que o familiar está realizando um trabalho especial,
para uma pessoa mais especial ainda, que é seu parente idoso
querido. No último capítulo deste e-book, abordaremos a
importância do autocuidado para familiares, fornecendo dicas
práticas para manter o próprio bem-estar físico e emocional,  
enquanto cuida da pessoa idosa dependente.
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Cuidar de uma pessoa idosa dependente pode ser uma
experiência gratificante, mas também desafiadora e estressante.
Neste último capítulo, abordaremos a importância do
autocuidado para cuidadores e familiares, apresentando
estratégias para lidar com o estresse e a sobrecarga e
destacando a relevância de buscar apoio e recursos.

    1 - A importância do autocuidado

O autocuidado é essencial para manter o bem-estar físico e
emocional do cuidador e garantir a qualidade do cuidado
oferecido à pessoa idosa. Algumas razões pelas quais o
autocuidado é fundamental incluem:

Prevenção de esgotamento e sobrecarga: o cuidado contínuo
e muitas vezes intenso pode levar a estresse, ansiedade e
depressão. Ao cuidar de si mesmo, o cuidador pode prevenir
ou minimizar esses problemas.
Manutenção da saúde física: cuidadores que negligenciam
sua própria saúde podem desenvolver problemas de saúde e
ter dificuldades em desempenhar suas responsabilidades.
Promoção da qualidade do cuidado: um cuidador saudável e
emocionalmente equilibrado está mais apto a oferecer um
cuidado de qualidade à pessoa idosa dependente.

    2 - Lidando com o estresse e a sobrecarga

Para lidar com o estresse e a sobrecarga decorrentes do cuidado
à pessoa idosa, considere adotar as seguintes estratégias:

Estabeleça limites: reconheça suas próprias limitações e
estabeleça limites realistas para o cuidado. Aprenda a dizer
"NÃO", quando necessário e evite assumir mais
responsabilidades do que você pode gerenciar.

CUIDANDO DO FAMILIAR CUIDADOR  
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Cuide de sua saúde física: mantenha uma rotina regular de
exercícios, alimentação equilibrada e sono adequado.
Consulte seu médico regularmente e siga suas orientações.
Pratique atividades relaxantes: encontre atividades que
ajudem a aliviar o estresse, como meditação, yoga,
respiração profunda e hobbies.
Mantenha uma vida social ativa: cultive amizades e participe
de atividades sociais que lhe proporcionem prazer e
oportunidades de interação com outras pessoas.

    3 - Buscando apoio e recursos

É importante buscar apoio e recursos para ajudá-lo no processo
de cuidar de uma pessoa idosa dependente. Algumas opções
incluem:

Grupos de apoio: participe de grupos de apoio para
familiares e cuidadores, onde você pode compartilhar suas
experiências e aprender com os desafios enfrentados por
outros na mesma situação.
Serviços de cuidadores temporários: utilize serviços de
cuidadores temporário, que oferecem cuidado temporário à
pessoa idosa, permitindo que o familiar tenha um período de
descanso e recuperação.
Consulta com profissionais: converse com médicos,
enfermeiros e outros profissionais de saúde sobre as
necessidades específicas da pessoa idosa e como melhor
atendê-las. Eles também podem fornecer informações e
recursos úteis.
Organizações e associações: informe-se sobre organizações
e associações voltadas para o cuidado de pessoas idosas
dependentes. Elas podem oferecer treinamentos, materiais
educativos e outros recursos que ajudarão você a aprimorar
suas habilidades de cuidado e lidar com os desafios da vida
como cuidador. Exemplo: ABRAz - Associação Brasileira de
Alzheimer.
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Ao buscar apoio e recursos, você terá uma rede de suporte para
ajudá-lo a enfrentar os desafios do cuidado à pessoa idosa
dependente. Lembre-se de que cuidar de si mesmo é tão
importante quanto cuidar da pessoa idosa. Manter sua própria
saúde física e emocional garantirá que você possa oferecer o
melhor cuidado possível e garantir o bem-estar e a qualidade de
vida de ambos.

Costumo dizer que uma família amorosa e atuante, bem
orientada, é o melhor remédio para o cuidado das pessoas idosas
mais dependentes!
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Ao longo deste e-book, discutimos diversos aspectos
importantes no cuidado a pessoas idosas dependentes,
fornecendo informações e dicas práticas para ajudar familiares e
cuidadores a desempenharem com excelência essa missão tão
significativa. A jornada do familiar cuidador pode ser repleta de
desafios e dificuldades, mas também é uma oportunidade ímpar
de demonstrar amor, compaixão e empatia.

É fundamental reconhecer e valorizar o papel dos familiares
cuidadores em nossa comunidade, uma vez que suas ações
altruístas e abnegadas têm um impacto profundo na qualidade
de vida das pessoas idosas dependentes. Esses familiares
dedicam seu tempo, esforços e recursos para garantir o bem-
estar e a dignidade dos mais velhos, mesmo diante das
adversidades e sacrifícios pessoais que essa responsabilidade
pode trazer.

Com o envelhecimento populacional no Brasil e em todo o
mundo, o número de pessoas idosas dependentes deve triplicar
nos próximos 20 anos, criando uma demanda ainda maior por
familiares/cuidadores qualificados e atentos. Infelizmente,
muitas cidades e países ainda não estão adequadamente
preparados para enfrentar esse desafio crescente, tornando o
trabalho dos familiares ainda mais difícil e desgastantes.

Neste cenário, é imprescindível que a sociedade como um todo
se mobilize para apoiar os familiares/cuidadores, seja por meio
de políticas públicas efetivas, criação de serviços de apoio ou
reconhecimento e valorização de suas contribuições. A educação
e capacitação também são fundamentais, pois permitirão
aprimorar as práticas de cuidado e promover o envelhecimento
saudável e digno para as pessoas idosas.

À GUISA DE POSFÁCIO
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Este e-book busca ser um recurso valioso e um guia útil nessa
jornada, oferecendo informações, estratégias e dicas que possam
auxiliar familiares e cuidadores a lidar com os desafios e superar
as adversidades inerentes ao cuidado de pessoas idosas
dependentes. Ao colocar em prática os conhecimentos
adquiridos e manter a dedicação, paciência e empatia, você,
como familiar/cuidador, fará uma diferença significativa na vida
da pessoa idosa amada e querida, transformando a realidade do
envelhecimento e construindo um futuro mais justo e humano
para todos.
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Está bem claro que a dependência da pessoa idosa está
diretamente relacionada com o grau de saúde que ele apresenta.
A medicina está alcançando um grande avanço no que diz
respeito aos diagnósticos mais precisos e a tratamentos mais
eficazes. Entretanto, ela ficou muito dividida em várias
especialidades. Não olha a pessoa idosa como um todo.

“Olha, a sua pressão está controlada, mas esta parte da gastrite
você dever ver com o gastro!”

A visão do médico geriatra é sempre bem vinda, pois ao tratar a
pessoa idosa, ele vê sua saúde como parte de um todo,
racionalizando o tratamento e evitando excessos de
medicamentos e exames.

Ao levar a pessoa idosa ao médico geriatra, é muito importante a
família atentar para as seguintes recomendações, aproveitando
melhor o tempo e as orientações que serão repassadas:

Chegue com alguma antecedência à hora marcada para
consulta (15 minutos). Digo isso, pois é muito comum ver
familiares e idosos chegarem aos consultórios com muita
antecedência, às vezes de mais de uma hora.
Tragam escrito no papel as dúvidas, as queixas e os
questionamentos sobre a pessoa idosa, se for uma consulta
de rotina e de controle. Se for uma consulta inicial com o
geriatra, faça em casa um relatório escrito com toda a
história de saúde e de doenças do seu familiar idoso, com
detalhes sobre datas de internamentos e cirurgias,
medicações que já tomou e as medicações atuais que está
tomando.

ADENDO
A CONSULTA MÉDICA DA PESSOA IDOSA

40



Se você tiver dúvida em relação à medicação que a pessoa
idosa está tomando, traga a sacola com todos os
medicamentos e converse com o geriatra. Ele irá te orientar
quais os medicamentos corretos que a pessoa idosa deve
tomar, otimizar as doses e facilitar os horários da
administração dos remédios.
Procurem ter uma relação de cordialidade e confiança com o
médico geriatra. Lembrar que os exames complementares
(exames de sangue, radiografias, tomografias, ultrassom,
dentre outros) são para ajudar no diagnóstico. Os exames
complementares não substituem o raciocínio e a experiência
do médico.
O tempo do médico é escasso e precioso. Fazer muitas
perguntas ao médico, principalmente que não tenha relação
com a saúde da pessoa idosa que está consultando, como
pedir opinião sobre a saúde de outra pessoa, é alongar uma
consulta além do necessário.
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